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QUE4 VIRA' nis?► 
G•I brasas►-sa no domingo 

.,lassado, cot.,► exiraorditiar[º ga11-

dio de turro iluanto é corr►pto•e 
curr upti,r, as bó l;ts de-oiro lias 
eleiçW5 dc I8 11-5, que deixa-
ram na ! rrsloria dá [lona vida 
iconsiiiucional uni i triSli"iiii;t 

pagina lia mais ominosa memo-
rta. 

Se nas eleiçõ(!% a trabuco, 
de í8&•5 se exerceu amais es-
tranbavA pressão por parte dai 
auctoridades sobre os eleitores; 
se então se usou e abusou, da 
força arn►ada para i►iiirui-lar ás 
ºppCNições, é vi-to qll•', na ce-

lebração das suas bridas de oiro 
am 1891 esse abuso tocou a 
m&a du imp"sivel ❑'uri► paiz, 
que se diz governado pelo sys 
ieina inouarchico representali-
v„ l l ! 

Que corrupção 
nl►a, tine infamia 

Mais cisco:,nla 
dos no estudo pratico de Mo 
salema de governe, que em 
1815 ainda estava quam em 
prova, dão o -resultado -mais 
triste, mais repugnante e roais 
nojoso, que, por certo, fez tre-
mer, em convulsão de desespe-
ro, as cinzas tio coração de D. 
Pedro IV-, que descanr;l►n, co-
mo reliquia de iminorrednura 
mèmoria, na egu ja ria Lapa da 
nobre cidade do furto! 
NO se a gente ainda Ic, cum 

estrecimentos de. indignação. as 
occorreucias eleitoraes de 45, 

guandu se tratara de urna elei-
ção geral de .iepwadus, tine 
t-.istissinio exen►plo legamos nó; 
aos nossos v3o1ur•os, quando 
lerein, daqui a ciucoeula annos. 
o quc acaba de dar-se neste 
paiz com as eleiçõ S simples-
mente inuurcipac's?!! .. . 

Tudo isso, que ahí se passou 
no furto e em Braga. capaz de 
provocar a coudenit►ação abso-
luta do systema cieiloral, e que 
ma, prufundwineule o coração 
e n alma tios nionarciwws libe-
raes, chegou a mHmsm mar us 
amigos tio guvei no a pontos, rie 
levar muitos aos inai., condem-
naveis excessos proprios de um 
povo selvagem, e indignos de 
um paiz, que se honra cum as 
suas glut•iusas tradiçõ's! Quando 
o inceudio lavra tio cóns para 
baixo, a derrocada é inevitavel; 
e as la Amas de pndundri i►esar, 
são as ultimas gultas de agi:ia, 
que vão cabir sobre o r•escr.ldo. 
tardiamente, desaslradan►ente! 

Não seremos nó;, dos que te-
rão dto ser cliamato a contas 

por tamanhos desmandos e por 
ião inauditos excessos. A his-
iori:i ha-de julga!- os, e o tempo 
terá de lavrar a sua sentença. 

Relouccts-se sob: c os louros 

e que vern0- 
e 11nJ cobar- 

amuos passa-
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'da ►• icloria, #e lhos não enve-
jimºs; nos aCalttt'llemae de que 

us ., ourem se não tr•{nsfurmem 
e.n espinhrn, tine lhes rasguem 
as carnes, Ireste ..eng 1.noi d--alma 
lédo e cario, quc a f o►•ttti ca irão 
devi damr rºnulo... 

Esta emnmmnnmção foi real-
mente -trist*Ava e mapanle 
para todos, quantos se coicava-
vatn Grntes, wn volta das in:ti 
lniçaos monarchlcaS 1•epre-wnta -

tivas, quer odes pertençam ao 
partido propesista, quer se fi-
liem ❑o antigo partido regeim-
mdor, que leve por chefes 0 
Duqne .te S ddauha, Pontes Pe-
reira de illeilo o AriWAu Rodii-
gtws Sampaio. 
Un, não é partido regenera-

dur, e u[na tolda, que não teia 

nome na politica portugneza, 
nem cotação para a gente de 
bom senso, de tino e de crite-
rio. 0 seu a seu dann. 

Folguem, e bebam á saude da 
vicloria, mas lembrem-se que o 
fe,trin de Ballhazar taolbcin 
con►eç,tra alegre e clu io d'en-
thosiasmns para terminar triste-
mente e desasirosa:nenlel 

>Qual-será d fim ale lwlo isto? 

0 partido progressista tem 
cumprido até ao presente inte-
merato o seu dever, mas a sua 
propria honra, o seu passado 
giorwso, as suas nobres tradi-
çõ 's obrignoi a mais. 
E necessario que prosiga al-

tiv.► e dSno alé &s n►pmd aras 
da pairiulica missão que se plo-
poz e que boje irais que nunca 
se lhe impõ-. 
l sAn prusiergadus os princi-

pios e as garantias libemos que 
nos lejaram nossos maiores, a 
Conmbuição do estado foi coa-
cncada, são votados ao de,re-

zo ns mais c.u•os interesses da 
nação, porque um balido de ara 
biciosos assaltou o poder. 

Ao sagíado cullu tia lei, an-
lepoz-sé o uafaudu imperio do 
arbítrio: 
A missão, pnrs, do partido 

progressista, do partido libera! 
monarcbir.o, cada vez reclama 
Mutila mais us Wços desse 
grande I►arlido a cujA g,narda 
está coníi;1da a cansa popular, 
dentro das insibuiçõ-s vigentes. 

Dissolver-se nesta Inste coa-
. junclura do paiz, seria urna eu-
bardia Iti ► l►t,lla. seria ., lisa 

pus-sei nome, st+ria 

conspurcar todo o seu passado 
i!lastre. 
E porque havia de dWilver-

se? Armo Ire falt:►In el mmdos 
poderosos de vida? Dão Leis el-
le por fado o paiz as mais bri-
lhantes e bune,tas legiões? Não 
está elle unido e discipbuado, 

como nenhum ontro partido? 
Não deu ain.la há pouco o mais 
eloquente exemplo de cohesão e 
boa orgauisação abstendo-se pe-
rante a urna na psetidº—eleição 
du deputados? 
NW o partido prngressista, 

apesar do grande oscacismo a 
que, voado, a despeito de tudas 
as ansmetidas da matilha go-
vernamental, mantem-se compa-
cto e bem disciplinado., 
E a maior prova da sua gran-

deza está na firmeza, na resis- 
teucia dos seus soldados. 
Na adversidW é que se co-

nhece o va!or, a disciplina e a 
coragem dos comi►:►lentesr. 
E nenhum partido sabe com-

bater na adversidade corno 0 
progressista. 

Se o partido regenerailor ti-
vesse snffrido metade dás con-
traì•iedades e dos embales por 
que tem passado o partido pm-
gressista, vae em 6 annus, esta-
ria cornpletament; esfarrapado 
e já new seria visto sequer pelos 
cuntrarios. 
0 partido progressista, po-

rem, teor resi,lidt► a turco e ca-
-da vez mais nu-meroso. 

Que importa que lhe roubem 
vilu►ei►te a gemucia municipal 
de algumas ci ,ctir copções? 

Não lhe hão-rie, roubaras con-
vieções, não lhe rart iam as suas 
fileiras, não canse¿uirão Ianear 
a desordem e a conhbão nos 
arraiaes do grande punido que 
tem arrostado coro crises muito 
mais lerriveis. 

Todos os tine se interessam 
pelos destinos da pateia, talos 
os que acreditam no m u gi-
mento rias frangnias polJares, 
tio imperio da lei e dos princi-
pios hbornes dentro do registes 
morar chico for•main em torno da 
bandeira du paitiido-progreçàs-
ta, prornplos a pugnar pelo seu 
ideal, á voz d'esse hgmPm pres-
tigioso que se chama jusé Lucia-
no ale Asco, miuánuàdor cºn-

viclo tios honrades e austeros 
chefes tio partiria liberal. 

Não pode, nem deve dís+ol-
ver-se o partido progressista. 
S,! el-rei, m:rlavi<ad:unente, e 

imbu410 pelo., negregados dicla-
dores, preterir o partido pro-
gressisla lia rotação consolucio-
nal, e, assim:, sh declarar em 
aberta hostilidade contra rmso 
partido a quem o paiz e as ir►s-
liluiçõ* mais devem, então 0 
caminho é ontro. Não deva lan-
çar-se numa retirada desairosa 
e indigna. 
Tem tine ir jm►lo, em massa, 

nm por tudo3 e todos por utu, 
para fóra das isslitniçõs. 

cumprir{► depois a sua missão 
nao como partido progressisia 
11►ouarchico, mas como partida► 
progressista republicano. 

SCIENCIAS E LETTRAS 

AN1'1THRSIS 
Ao mru querido amigo dn Vieira Remos 

Sorrindo, vagamente, ás auras buliçosas, 
nesse exbatar, no mui►dm o perfumar das rosaQ, 
aos beijos do luar expunha a face belfa, 
como se fira, assim, a divisai donzella 
gue Senskipear sonhou, em seu amor ardente, 
nas noites de Veronua, a rir, ião castamente.. . 
A lua i, radiava, ou) seu brilhar, tão ledo, 
tão meiga e- tão F11! ,iil, assim, como uni segredo 
que se murmura, só, á nossa tiarnorads, 
o brando illominar da mansa lu, prateada. 
Gomo uni bando fugaz de angelic,, poetizas, 
Ella, ouvia a sorrir... o concertar das brisa; 
e, de repente, a irmã, ao contemplar-lhe o enleio, 
n'uin brusco despertar: 

--Deixa escapar do geio 
essa visão fallaz. 0hI cerra o coração sk 
á luta em que Co agirá a chamma da paixão! 
Expulsa to leu peito essa imagem elo poeta 
chie canta c,,m ardor. , , 

—D'ina áffeiçãoldilectal 
Pois seja, embora, assim; ruas de que serve, irmã, 
esse dizer de amor, essa loucura vã'?— 
Et srntindo afog,neada a face alabastrina, 
a minha namorada, ao ver a triste signa 
em flue levada, assim, sua interlocutora, 
nimbando n'um sorriso a fresca luz da aurora, 
na castidade elherea, augusta e divinal 
Mo seu Utrin igo ctlbál olhar tão puro, 
no seu amor sincero, um' tanto, embevecida, 
olhou p'ra pobre irmã e disso assiro, enndoida: 
—Que mais posso querer p'ra o meu viver feliz 
do que esse •auto amor que o pr•oprio Deus bemdiz?--
e, olhando, bera erecta, a ma nsa nattire7a, 
parecia. toda casta, a eslalua ria pureza! 
13 ao ver, assim, !► rilhar, na castidade altiva, 
o branco. nenuphar, a terna sensiliva, 
a irmã, se11lira, 11111 pouco, o pejo a rnlrrmsrat•: 
---Não verbas, lu, inulhor, á, lua iruti-a roubar 

, 
o grato sonho d alina a rir, ❑a mocidade, 
a pura luz do amor na dóm vigbdade!-.-
Mas não parou, aqui, tine sentindo a reacção, 
em que apOstZ+d't, assim, em,, negra e vil traição 
de aiunrl • crer - Me nossa os risos da existencia, 
no lido paipilar da candida isnocencia, 
de novo acom meltel -a .. . 

Irrompe, bem au(az, 
no rude articular do seu dizer mordaz; 
e, tenta macular o sm)limemo egrégio 
sem reparar -- ria sei?—nn grande sacrilegiol 
Esirnça-lhe o viver, ,i'tiin tão bati,►I, debuxo, 
dizendo se n►olher, preeosisando o luxo! 
12 desce e desce e desce a rastejar, no mundo, 
o lôrpe remecher do seu desdém profundo 
por tudo o flue ira de puro e bom, de casto e santo, 
sem inesmo► ver na irmã seu pungitivo prantol 
A laa envergonha►da, a rir, lão trislernentt;.. . 
sumira a branca luz enb•e as sombras do poentel 
A terra envolta, agora, em negra trova densa, 
gelara-se, contriste, em muda paz, irnmensa'1 
E na varanda, ainda, a minha namorada, 
ouvia a dir•a irmã, falando já cançada, 
no doutrinar arroz lia prelpeção brutal, ct 
cantando alegremente o negro caititu.,, 
u surtAL, pskr• tio mundo pervertido 
que muita vez encobre, un? rico, flue é um bandidul 
E, como v-isse a irmã, na casta persistencia. 
de acalr,nlar na mente u soulio da innocencin 
bramiu, bramiu, bramiu, feroz, como Salas, 
deixa11do Irucitiado— um forte coração! 

1   

1 

1. 1 1 f. . 1 1. 1   

0 meu amor, então... churr.r►, choros, chorou 
alé que a madrugada uru beijo .,lie levou. 

Barccllus •11ttottiv cl _dveveclo: 
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A` gentil Margari-z'a S. 

1Nem pnr dizeres tão feio 
o teu retrato, cre:111G•i, 
foi menos o m,-,u anceio 
em receb:r a ! embranca 

que me fôra promettida, 
1á decorria ha bastaat,'. 
p or- ti mesmo, L iargarida, 
ó doce, ó belfa, ó g,ilant•1'! 

Mas por que dizes que é feio,.. 
se p'rn cite ser boutzo, 
posso atìlrmar se_ïi TCçeIO, 

bastava-lhe utn requisito: 

—ser a imagem bemdita 
dessa fronte peregrina, 
cheia da ;raça infinita 
da mais bella Forn arin•i — ? .. . 

Braga 

A vida, o brilho, as côres 
e toda a tua magia? ... 
Nem os egregiós pintores!. . 
quanto mais photooraphia! ZD 

Barcelos; 1895. 

J. Pieira Ilrav)1os, 

PUBLICAÇOES 

Rr:ct.rlc}1os: 

0 Oceidente—Iii,cebemos o n.o 
609 d-este aprec)avel j,)rual que 
publica as seguintes magnificas 
gravuras do maior interesse de 
actualidade: retrato do conselheiro 
Martens Ferrão embaixad or de 
Portugal, junto da Santa Sé, ulti-
mamente fal1,!eidu em Florença; 
Antonio Ennes commissario regio 
em Moçambique e coronel Galhar-
do o heroe de Majancase; tvpos 
de pretos vatua+ derrotados pelas 
tropas portnguezas; uma linda vis-
ta de Lourenço Marques; retrato 
de Bento Pereir,?. do G)rmo, 

- Os artigos .são: Chronica Ocei-
dentzl, por D. João da Camara; 
conselheiro llartens Ferrão, por o 
dr. Alexandre M. de Tavora; As 
nossas gravnie ; Beut,) pereira do 
Carmo, por Gt)illlel'mt' J. C. 1Lt,n-
rique; Urna pagina de historia con• 
temporanea, por u (Ir. A. Il. de 
Tavora; Biicordições da Guerra 
Peninsular, por Spectator; Ilanus-
criptos iliuminados, por Eºleves 
Pereira; Um D. João de Castro tio 
cata e espada, por Zacbarias de 
Aça; Publicações, ele-

FOLHETUM 

(Original para o aCommercio de 
Barcellos» ) 

MALLEI AOS DE NAPOLEÃO 

CEST 1.A GRANDE REVUF. 

QU'AUXC)IA311'S ELISFES 

A' I• lliXRE DJ : )ILNUI r 

1'Ii'sAT C1ìsAR m ,'c )L 

Tenho á vista um i.e1'n livro que 
diz: Quanuil á meia noite a sombra 
do Iaiper:,dor• passa avista, nos 
campos Elvsios, aos ",eus compa-
nheiros darn)as quF,, brandindo 
os sabres e as lanç;is nas mãos 
phantastieas, dão grítos ale victo-
ria, que nilil-nem houve, uru Iro-
pel de cas•alleiros paroi'e desfilar 
ao galope e perder-se, no infinito 
das trevas; e são saudados -por es. 
sa colossal f);tura que os levou à 
immoi talidade. Esta apotheose 'que 
o notave.l pintor R:t11'i-A faz na sua 
epica composiç(ºo--A revista no. 
€turna--é o começo da obra de 
l+rederic Masson, tão soberbamen-
te illostrada pelo pireel prodigioso 
tio grande pintor Detaille. 

E •+) ntiriva: Se1)rélhan(lo entida-

Passou hontem o anniver 
sario natalício do sr. colise 
lhazro José Luciano de Cas-
tro. proeminente estadista, 
insigne jurisconsulto e pres 
tiaio-issi.mo chefe do partido 
pr ogress;sta, 
Esta redacção envia os 

setis respeitaveis e cordeaes 
cumpri ertos ao nobr , e 
aus ,aro liberal. 

Fazem anhos: 

Amanhã—a exm.a sr n D. 
Maria, C. Duarte Fiuza e o sr. 
Sebastião d-A!meida Soriano. 1 

Dia 17 -o sr. Domingos Jose 
Alves. 

Dai r3—a exm.' sr. , D. Ma-
riarna Candida Marques d+Az•-
vedo. 

Dia 21 —a exm.' sr." D. Ma-
ria Guilhermina Cerqueïra Vel-
loso. 

Está restabelecido dos seus in-
commodos o nosso presado col- i 
lega de redacção rev. sr. ibbade. i 
Paes de Villas Boas. 
As nossas felicitações. 

-í-
Regressou da sua casa de Al-

bufeira o rev. sr. Domingos Jo 
sé de Sousa, abastado capitalista 
de S. Vicente d -Areias. 

Achasse algum tanto incommo-
dado o sr. -lI'Ianoel Francisco da 
Silva, antigo escrivão de direito 
nesta comarca,. 
Fazemos votos pelas suas me-

lhoras. 

Já se acha restabelecido da 
doença que soffreu o nosso pre-
sado amigo sr. Domingos José 
Alves. -
Os nossos cordeaes parabens. 

Esteve nesta villa o nosso pa-
trício sr, Antonio Villa.Chã Es-
teves. 

Estiveram em Gondomar o 
sr. Francisco Vieira Velloso e 
E3posa, e o sr. Antonio Ramos. 

Está enfermo o sr. llianoel 
José Ferreira Ramos. 

Vimos nesta villa o nosso dis-
tincto patricio sr commendador 
Joaquim Redondo Paes de VII -

Ias Boas. 

ctro% advinIià,1-3e-lhes os vistosos 
uríil'urtnas, nas sulilflr'as da noite, 
não •,e lhes distinguindo as phi• 
sionornias. Nenhum d'elies traz 
comsigo a sua propria gloria, que 
e commum, ha apenas [1111 nume, 
o do corpo ou do ragimentu etn 
que serviram, e basta este nome 
para os tornar imtriortaes! 

Grariaí!eiros, Couraceiros, Dra-
gões, Caçadores, Nussards, pas-
;,arti cuido urii sonho, grandiosos, 
p(-1,l iu ) 9T n•içáo tio povo, tão he-
roicus e iàu soberbos que nenhuns 
dos soldados dus passados tempos 
podem ctlurparar se lhes; e assim, 
os modt•rnos e.criptores da gene-
rosa França, exaltam as siris Wares 
glorias do principio do secnlo, e, 
arrastados por 11111 sentimento pa-
t€ioiico e etithusiasta, mostram ás 
modernas gerações o canninhu do 
triumpo que as devem conduzir ao 
Templo da Gloria. Este grande 
poio conserva no lntlrTio (Ia sua 

alma urna saudade religiu,sa e pro-
funda de seus mortos i!lusires. 
E!la celebra os herous d'Austerlitz, 
de Iéna, dEylau, dEssling, de 
S,Iiagrao, de Moskjwa, essas so-
berbos guerreiro, cujo rasto nun-
ca se apagará da memoria da na-
ção. 

des sublimes, que parei,,em 5!)e- •?s cai,°:111r , os de l\,apoleãe são 

Regressou de Lishoa o nosso 
pr,.sado p.,tricio sr. Antonio 
r iuza. 

i 

Afina -Se tig liaRiente incom-

modada a sr.' D. Izabel Momâ-
ro. 

P ELA !~:5EMANA 

V olhCtbm —A prnïlt)eção qne 
11(1•' ) nseri!nOs I'm follivtim e que 
aaili) enriquece o nosso !). rtu-

d,co é (fluiu ppnna muito au-

,,lonsa+la e l)astanie coo1weíiia 

tio no,.Sse, rn,,10 litl(=ralio, prini,i-

paliw,tilo ¡apitas seus escriptos tio 

(atuado. analvse e critica rio catei 
fio artistico. 

D Indo-1110 cabimento n•, nos-
50 n1n11e';to setnabario, costa- nus 

<)gra Tecer ao sr. majoriibcirn 

Artllur a espontarica fineza tl.r 

valiosa 

:C•• 433As•:ar- 

C.xn provada ii:epc)a teta a actual 
•e:"e<iç;5tj cul(hnda das obrais a que 
sc estti p1•oce(I,=,11,) lio etlificio dos 
Pac 1s th> Con, e h.). À Marte tia fa-
cila(h. ai) lati,> esquerdo dn tor-
rcãt>, occapada pela ca:wira. já t('m 
a In:sls ema sacada, que a outra, 
ucciipp:ida pN!o trlburls!. Puis os 
sabios dìriÍ,entes do nosso muni-
cipal,, mandam augtnentar ao braço 
alalor reais uma jauella, em vez 
de ;! proveitarem a uccas'iào para 
i Ilitninar o, bera evidente, de-
fe:to. 

Ihs que fazer:'.. . 
i\ós dando ao publico conheci. 

mento do projeclaci) disparate 
cumpritxios o nosso dever. 

Cunipra a Gamara o seu, reme-
diando o mal emquanto é tempo. 

dinistiça e coherencia-0 
Sr. Teixeira Sepulvedi, juiz do 
tribunal de verificação de poderes, 
déclarou que votava contra a va. 
lidado de todas as eleições de de-
putados,por serem o resultado de 
uai decreto dictatorial. . 

F, dizem que j:i nã,) ha hnrnen,l 
0 illustro sr. Teixeira Sepulve-

da é um juic ás direitas, como se 
vè. Snsienta a boa doncirina, e 
oá uma lição aos dictadores. 
Todos assina fossem, e teriamos 

a ma(ji ,•tratura judicial a corrigir 
us abuso, e as ) Iï,:,,a!idades. 

V.ãilecIffienlo—Na 11 °feira 
passada finou-se em B,)reellinhos a 
sr., Thereza Rachado da Silva, es,-
posa do sr. José Joaquim de Faria. 

Aos doridos o nllsso posamo. 
Novenas—ComNçam amanhã 

no terllpi(> do Bom Jesus da Cruz 
as novenas do Menina Deus. 

unicos atravez dos tempos! Esses 
bèil,)s cavaHeirus. oriundos da pri-
❑ieira nobreza, ião, tambemi os 
mais predilectos filhos da patria, 
talisman sagrado qne estreitati) ali 
coração.' 

E' cum verdadeiro enlliusiasmo 
que Fréderie Ilasson nos esboça, 
❑o seu livro, esses vultns,:desde a 
pesada cavallaria de 1793. E ve-
moi-us desfilar, brilhantes, altivos 
e generosos: Vo luntarios d'Angers, 
Dragões de'<Jern rapes, o da Man-
cha, Caçadores bretõas e nornian-
dos, Dragões de Bruxellas, e [ati-
tos outros, I(,vando á frente os fa-
mosos generaes que cume It eller-
mamo, Bessières, tINOV e Njurat, 
sabiam carregar á freiite. dos in-
trepidos esquadrões. 

Euriquecem o livro as reprodn-
cções de soberbos quadras e agua-
rell.as de Eduardo Detaille, o pri-
mieíro pintor militar dos nossos 
tempos, o digno discípulo de Mes-
sonier, que, coro as suas emocio-
❑antes fi;;uras, faz vibrar toda a 
alma do povo, que t,, i por elle 
urna veneração apzixona(la. 
Numa att,tude marcial de que 

só o seu lapis encontra o Ir'aç.o, 
vemos as vetl'èlas tios soldados do 
!' apolea o, oriundos da pr'itueira 
reptibliC3, Gol?t a altetição estie o 

t•iissl—C,1 breu-- ,, lr+)nt(-tn, A!ve: Monteiro, Ay ,-,•s de Si Fel-
nu leuri)lo d,) B ►; 11 J s 1,i da 't" ( J:. g lCiras `.i,•nr.vi ,les, '('hun)az J 
a missa comu11'in ,)raiiiiv, o iiiii - d'Ai'an1 •, (' ral)CrsCl) A. d,+ I';trt.,, 
versari,i ilo'I)a:;a:n, til , d.,1 sr.a U. ; 1i.in u±: Ln)z l.+ Silva 
L br't'i;i Peru Finz:r, rli•,lada ,'. siai) i, •, 1 I' ,̀ lvil,1 E-(t vt •, j ti a J•,a-
sa d 1 nussu (?.t,itl.)t! , t', (, 1",'•l.+nte rjlllia I', rt,and,'s e J'faquiiii J,)•e 

Vaiara F u/.:!. da Snva N,.lv1. 
Sai),u LI-- -dr. Frarwisco Fer-

n,it a tia (' rtltr , I'r lh'trt:[) `'ie'r2 

•a11►,'n'ua e Antonio d, Vast uncelh,s 
0 uo,so =1'tniriihiru. ainl ) 1) 13 rodeira e Le,nu:, 111 ue! J. ,sé de 

de-n,,5 para lr<iii,1;littii. os st,11ì A a11in Mar:iii ,11. M iuo01 IIo,11.o À. 

('Ord•a ,'3 a lradeClllh'11I,)s a todas G ,j., ,le M,r'an,la, M ili---I Antnnit) 

a, pessoas, (PIO o [W1,11or.I1•am riu B Iptlsta, J,,:,quin) da Cota t er-
i ít[', IISu l uni;Ul i'et)dU à inis-a, t) trit•a, J , se Joagtl'ni 110 • 1113.3 e 
de quem não pele ac='rcar-;,, no Joãu Jo.l(1urlll da S,lva Nem=ira. 
U,eIU tio tilu tltl,n ,'rosa a!hnp.1wl 1. 

pira lhe apre.entar a ex,)res?3o d,) 
•e11 rerunhd,,itlieulu. ' 

patt•.ciu 3r. Álil„111„ 

Fui 
CI;1, t•nitu i1 t' 11 :1t1ia• 

a ro.,,;,,, reit-
t,oM 1 tt6 C.:-

QP_atra—Na egr(,j;) d,) l «olhi-
meuto o Avelo i,) llt;nino 1),,,us. 
celebra-s,,, nt , dia 30 d) t,nrrent , , 
arria missa snffr•,ig ) nd,) a alin3 do 
sr. cumrni,ndadç)r Fran,,isco Fer-
nandes Dnarta, clsa+l•) nu' (or 

coro a sr., D. ltar'ia das 11 ) res da 
Silva Duarte, gravide bemfe,tura 
do mH--lín•, Recoih)nit•nt i. 

Viletor!•iia e in,in111festação 
—Para ae (-.,iinprehi=u+lrr a sirnl-
fi,-ai;5,) da victoria 
do ('urro, e u, granles h97nms que 
se associaram ao enthnaasm ,, di-
nus a « Tarde», orgã,► do governo, 
esta ed)iicauto novidade: 

«Esta noite andaram pelas ruas 
varias musicas, acunã;)anha,l.i; il,, 
baratos +:oiti are'lotes e peva qut) 
sempre affl+le a estas c.,n•a,, t; ra-
ramente se via tnn individuo de 
gracata.e 

E' a «Tardo» quem u diz. Nflio 
é preciso arai: naifa. 
Le;ado Uiratnda V111as 

Boas— No dia 1 de. lanem► pro-
bos, começa a ser fornecida ali-
mentação, durante 'b dia,, depois 
da sahida do Hospital, aos conva-
lescentes da Santa Casa da M.se-
ricordia, conformo o legad.) insti-
tuidu pelo fallecido Autoniu Joa-
quim de Miranda Villas B,jas.g •an-
de bemfeitur d'aquella casa de 
cat idade. 

assim- o resolveu•t•m 4tiá última 
sessão a mesa administrativa. 

Ainda agora' 

»OWItlro-0 srs conda do 
Alio Mearim eunletnplou a bi)nt=- do de apartes e de rrìovim :atos 
merita Atisociaçã,) ( I. d,• S ) ccor_ oratorios vr:rda,.lciram_n,,: calo-
res Ilarcelli:tenso coso a quantia de rolos. 
`?0:000 reis, fazendt) ac , inp•int)ar E nos impossivel dar aos no,-
es+.e douatìvt> d'uin uffl:io que sob leitores o extracto do; di,. 
tnuilo honra a di.;n i direci,:►u de cursos proferidos. 
aquella pia ir)Mitilição. , 
Wn-i haja n nobr,° ulular! 
t'a>sara iHtaiuici;;'ai- N:i 

eleição de dutiiiu;;u I)a.,adi) f•rran) 
eleitos para a catnar'a municipal 
deste concelho os 

1?ff.ctivos—Dr. J ) té il., C-1str 
Figu,:iredu Faria, dr.:lugustu C. 

serviço exige, a perdvrern-se d,; 
vista tia orla de unia 11 ) resta dia 
choupo, por entre a rival o c.nm-
mandat►to dos posto avançados, 
com o seu estado inaior, avança a 
assegtirar se das uas 
Vais adiante um ir ,.c ) d? cavall.+-
ria de 180G, r► 
marcha, ao pasto, por um catni-
nh.) mal trilhado, e, deparando 
coro um poste fronteiriço, apnn-
tatri para o distico que lhes marca 
o limite da sua patria; e nu- seu 
rnsto està-lhe pintada a alegria e 
a gloria que elles vão conquistar 
pelas laminas das suas espadas. 

Estamos no Bheno, w1 forul,)•a 
Alsacia, o pomo da discordia en-
tre as duas nações gu);r•reiras.Uina 
pittoresca aldeia recorla u ar colo 
as soas chaminés e velha; torres 
de igreja. Dois aldeões, com os 
seu; trajes tradiccionaes, indicam• 
aos g•Irboso3 Gendarmesde-
nança alo Imperador, o caruinho 
que devem seguir, e elles lá vão, 
o,tentando os grand,•s penachos 
brancos e a farda vertia que os 
caracierisa e distingue de toda a 
cavallaria. 

Depois, apresenta-nos DAaille a 
Guarde d'honneur,cavalleiros d'eli-
tv, que tiveram nas guerras do 
Imperio om lug;ir assignalad.,. Diz 

M4 no cio p.is•,isìto 
•ra•;;ri•.;linta t1(:• a'aorto— 
Na passad i quinta-feira realisoti-
s:, uma importante reunião de 
partidarios na sala do centro pro-
gressista do Porto. 
A affluencia foi enormi.ssima. 
Assumiu a pres•&ncia o sr. 

conse beiro Costa e afim=iaa. se-
cretariado pelos srs. conselheiro 
Correia de Barros e dr. Adriano 
Anthero. 
O sr. presidente conratulou-

se por estar tão concorrida aquel. 
Ia ass-,mbteia e pelo modo como 
os seus correligionarios soube-
ram -.u.iiprir o seu dever nas 
.elei•,ões ca•nararias, frisando que. 
o partido progressista não foi 
vencido, mas sim roubado. 
O sr. dr. Adriano Anthero, 

que é um distincto tribunio* pro-
f.:riu um vibrante discurso, es-
calpellando o infame pro••di-
meilto dos reg_aeradores e do 
governo nas ultimas eleições ca-
marariaS. 

Mostrou que era preciso dis-
cuti:' friamente qual o caminho a 
seguir agora pelo partido pro. 
gressista, mas dizendo que nada 
de aguas moles e nada` de iode_ 
cisõ_s. Aconselhou pruãencìa, 
firm.za e coragerr,. 
Ao termi:iar fez_ n apr•sen,a. 

ção, em phrases d.- eloDio m-1rc-
CidO, do OradÓr que s' til se,Tuir. 

O sr. ¢-r1 Quciroz Ribeiro, 
nosso querido amigo e um pu-
jante espirito, sustentando a mo_ 
cão que apresentou, fez ut)i bri-
lhantissinio dis,:urs,, entrecorta. 

liá s3 a maior itrpartmcia a 
esta gran.liosa reuniã, e ás suas 
aflïrmac3-,s. 
A imprensa da capta( e d•sí 

gnadam•1nt•, a « Tarde», orla lo 
do governo, julgam da maxinaa 
importancia esta reu.)ião. 

g•cséi ,ri(taste—•acuiret) cura 

Jlarmont deste puub:)ilu de bra--
►o,•: «() ext=rr)G, do 
seu pequeno (1&ctivo e ini aperi-
cia, via-05, admirando u•, carrt•gII, 
nu fragor tlu combate coa) a intre-
pidez e herui;mo +h,s i•n)pus 1)as-
sados.» 

Foi este pe(rwno numero d'ho-
mens que, Pm t(i e ! 8 (1,outilbro 
de 1813, tomou pari; na batalha 
de Leipzig, sobre as ontens dite. 
t%l7rs d7 cor,)iipl Datil incotlri, illa-

j ,r da cavallaria ligt ira pulai «. -
Ton)uu parte é rn ,do de dizer. 0 
Irr►perador tíuh i pela sua Garde 
d'honneur todas as attençõ1•s. iSn1 

1G f,:i-a t'guir. coai) 1ese1,\a, as 
ev, lntiõds t3.I cavallaria ria Vellia 
Guarda; . eril 18 ordenati o Dalt-
tancnuri, dr a fazt;r manobrar (l,r 
m•►do a ano:tral-os ao 1niniiro, 
sem os expor demasiudamenta. 
Esta sullic!tod(,, ia tão inn:r,: alui=, 
tendo Daulancourt aventar:i;i,) u.n:, 
evulut,ã,) lnrnati.t neces•ari.º, ein 
consequencia da traição dus S:)xo-
nicas, o Imperador expediu o ge-
neral Y1-115outy, com a nv,,• io ale 
llr,i dizer que achava os Ga,•d,s 
d"honn,zti" tnuilo expostos ; repe-
tlndo-!lie que só consetsira qw, t)s 
enlpenhas•e na ulti(l):1 estrtntiìda-
de. leão impèdia esta ordem qw,, 
a t)'trarr;1 cava!1;1ria csiri+g:ls;e up-
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todo o brilh:,ntisino a fe,tividade . 600 r&; Fòra cie BarceM: paga 
em honra de Nossa Sunhnra da l adiantada—trimestre. 360 rL; smues-
Confe ç3u, reahspb no dóming , tre.7?0 r, 13raVI: anuo, :'.: 100 rs. 
ploadm ua egri ja da Oliscricur- !X? avulso, :30 rs. 
dia. PutsLu;A•.ü•s 
O lempl,, , cisava-so luxo,sa- Annuncios, linha, 30 rs. Repeti-

mente a,l„rnada. ; ç5es, a rs curpu do lornd,40 r& 
Foi ur, dor o rev. frei .lodo da ì os srs, a,signantes gozam o abAi-

S.Intt,suua Trinda,le. de 1luntari,>I, mento de 25 j/ Annmeái t-se as 
' publicações litterarias, de que se re-gaa nos dizem pronunciara uni 

Inau,niti,;o serin3t ,- ceba um exemplar. 
ti•`atleelcnento—Vlc(inla de Redacção e Adnzinistraecão -- Roia 

nula ttrbercuh ,so que h i meies lhe Direita — para onde toda a correspon-
levara as aletria, palpitantes do deucia deve ser dirigida franca de 
seu g, niu folgazão, tiuou-se na ponde. 
svxt) frira aitima, Iosé de Faria 
S;Igidu, hetagttisto empregado no 

O SNu r.nterr't+ é custradu pelo 
1)rpduclo de mina subsrrip) ,úo aher-
1,1 pel,s seus alnlp{u,. 

sentindo in,11•te lã') prPulatura 
levamo, a nossa saudade á campa 
cio malingradn rapaz. 

,Zroliçi-m—VNrifica-se hoje, ás 
a huras da tarde, no 1-dificio da 
fies Assuriação lluminita,•ia ale 
Soco r" s•Barcen'inensv, a elNiçã , 
dos corpos :,,fremes para o fuiiiw 
anno de I8r)6. 

HI asaincrtio -- f)ttpois de 
liMigos e dulurus,s sni i-lnlNntos 

f:,liect•u, na ultima crg uld:►-feira, 
na sua casa da rua Dueìta. :+ su-
I). ir,,thel 11ari+ li u•hosa I,im 1, e;-
posa d, sr. Francisco Placido da 
Graça Linr►, digno recebedor de 
esta com arca, 

o, „eis fitneraes, realisad,lS na 
gnarta-f:'ìra de ,nanh5, nu templo 
do Bmn Jesus da Cruz, estiveram 
Umilo am irrimm. 

A toda a fauliba Enlutada a ex-
pressão sincera da nossa condu-
lencia. 

(is preços (los cereaes.lto rtlti-

W 1 ?UM,(;do it'esta valia foram 

(s Sf ui.i11es: 

l f,/In 

íllillw aniarello 

111.-rltn branco 

A1iil(o (alvo 

Pí1i11(,o 

i;enteio 

k•(jéo branco 

v _ auturelln 

r vernrFlliu 

➢ fn lU(ln 

g Adi►iho 

;BliS 
veeIRIaelia d:xs 

pec` ia doas 

P 1551, Se MERCEA-
RIA da Calçada de João 

José d•Oliveiva. 

1:0!L•n 

4,50 , 

500 

900 

U00 

580 

(i!1•U 

580 

760 

760 

510 

<I •I.ldLII('JO PE B.IIICELL05 • 

ACC_õi`S DO BANCO DE 
BAREELLOS 

ASsIcN a•t'ttlt jks 
I;arcellos: trin)estre,300rs.;seniestre, 

Julio Vallori-o cotrrpra e 

vetide acções do Banco de 

Baroellos. 

0 OCCIDE-NT . 

Pttblica•FÍo quinzenal 
Jornal de bordados, modas, 'nu-

sieis e litteratura. Cada numero, 
de 2)0 paginas, 50 reis no acta da 
entrega. fala a proviu. ia:—Anuo, 
1.300; '•eurestre, . 700; tr'iulestre, 
360 reis. 

Este jornal, o toais completo o 
barato que até boje se teto publi-
cadu em Portug:,l, cou3pr, lie 1ide: 
grande variedade de desenhos pa-
ra hordddus, compluminente ori-
ginaes, oecupando uri:espaçu cor-
re,pondeme a oito pagibas. rna-
gniticus fagurinus segundo os me-
Ilaures jornaes de mola, franceies 
e alleinães; moldes desenhado de 
faciltma moldes corta 
(tos em tamanho natural no prin-
wpio de cada toei, a quê só leão 
direitu os asAguanhs de annu-
mu,icas umonaes para piano, baia; 
dolim, viulluo, etc, em todos os 
nunierus; enygnlas pitturesLos e Enlpreza tios - Serões e Sés-
charadas, fulhetiu5, coutos, poe- tas»- 1L N. elo Lqumiro, 25-= 
sias, receitas de grande utilidade, hisbua. 
annuuctus, etc„ etc. 
A Etnpreza ,lfeieen brindes aos 

seus asÁgrimAtis de angu, se:nes-
lfe e lI'Inie,ll'e. • 

1'edidus---Uirecçãu du jornal ,A-
Bordadexan — Porto. 

Unicu agente ll'esta vilia, Julio 

Joaquim Barreto. 

0 uwto, r lurua, de gravuras que 
exl•,to nu uo,su pais. 

Preço: ano UOM reis 
Semestre 11,'5900 « 
Tri Mestre 950 
Nuble«) avulso 120 a 
'Todos os pedidos de asmgnatura 

deverão sei' aclimpitdmdus d0 seu 

unpurt'. e dirigidos á administração 
da « Zuipr'eza du 0t,cldenteu,--I,Is-
boa. L. du P„çu Novo. E' lIaor, Coa-
auu Albertu da S.Iva. 

l nrillnallh' 1t N, p"f(a)li , -W us S,l , 

r`•rll,'r110, VainfO•atlV'llln sol( n 
Is, du luimlou, deixando quatro 
t,Ul iaes mortos. 0, granadoirus a 
ca.allu vendo-os pas>ar 111)turl►r-
ihão da );alga, rr`unirãu-sN-lhe a• 
grita: Vlv'alli, tis Gardes dthonneur! 

Si-gueat-se ps carabtueirus de 
4810, cum a suas reluzente, cou-
I aÇaá e ,s selas grandiosos ca Se , 
eDcim,lílos de glande-, peuaeh>s 
negro>; alhletas 1111d parece "I 
alcançado o primeiro lugar mire a 
cavaitaria Eesada d, exercito fran-

cez. 
C;1mo esl't eimen ,tos Granadei-

ros a cavallo, dN 4807. apr isenta-
nos U,+ta•I1e, um tocante quadro, 
ol,do ura garboso uffL • ial, dá a voz 
de alto ao seu e,(Itt.rdrãu quo aca-
boi de carregar sut)re n ilitr11 
t9re:eale-,e a couro çãu e o per. 
vosism4 da W, ns s'. ,LLldo, 
cirr põeem•se nas sr11.1 -,, alguns 

sentem-se ferido, ou ci,ntusus, ca. 
vâos empinam-,c e pisam COM as 
patas o, ca(l:tveros dos agORIQ A 
t.e,. lia o fremiu, jus cumba^ 
UM h,,, dti c ► raçú +•, u uru tl:. 
ililiar de ferros quo dão a nutil 
vrrdid-gira dos horrores de uma 
briga de' titãus, qnt, u lu cedem 
um passo no eaminhn da honra. 

≥✓haaaul os cuuraceiros, que u 

A AMA ILIU►,•r•IIM 
Jornal- das Fa.inilia,s 

jj .37 e 6g—Porto, manda vir do es-
trangeiro, no praso de 6 nu 7 dias 

lJ qualquer livro que te seja en-
commendado e alue, pnrv'entura, 
não Lenha no seu estabelecimento, 
.pois tem oi:respnnclencii liaria, 
cum as principaes cidades da !, u-
ropa, sendo o unieo representante 
era Portugal de muitas livrarias 
estrangeira::, 

Endereço sxiff iente: Livraria 
!11Nsgilita Pirnciaei—Porto. 

Cunaeu•lu os tdwnus n urinus 
das lerdas de Paris, muld" de 
tamanho ualmil, mnddns de tra-
1)d"s ale agWbv taprssadas, bor-
dados, crorh • t, romances, Iittera-
tura, pas-a(i nipo, etc. 
Condições d'assignatura 

13 ediçin 
(com figruriaaos coloridos) 

Amw '(-MOO 1 TrirriMi-c 1:100 
Semestre _': 100 1 Avais, ?UO 

i y edWwt 
(sem figurinos coloridos) 

Anno 3a11►U 1 Trun •, are 83 ) 
Semestre 1:600 1 Avulso 1 1 

A`; g Ia-se e fendow tia Anúgc 

Cisa 13,irtrand J,,é 13a,tos—liva 
G irret, 73 e 75 - Lisboa. 

pintor nor, motora cont toda a ,.; a-
Ihtrdia. 0 csyua,lrãn , está a!i Ido, 
Giltl is cavaliig á redes, ,fÌlclaes 
á fiou)); uru d'elle,, nu primetr„ cerco do \lllãn, onde u 3.° r•egk 
plano, é ( Itisenhado cum um 1)ri- mento ajndm, a abrir As ujichei-
utur r uma verdade inexcedim i:, ras e a servir as peças, suslit bu-

O uniforme é sumptuoso; as anal- lodo os arlilheirus e ns sapadoi-
gas fardas de grandes abas, buli res. Napuleão regularisi•lhe a sua 
farras sobre uni calQão justo, pesa- Irlaoeira de combater, 411113 é bala 
das %ouraças, o o tr•adicciunal ca- expressa no r'elaturiu dn•i-2idi ao 

paceh3 de crineira coto as largas inarèchal ~~ muástro da 
pollus a tu -neal-u. guerra, era 0 du prarial d•) angu 

sai-, adiante um soliladn, il, 111, gel , s ; nnc;raes de divas lo Luiz 
21 regirnowi, dai de b,•bNr a d ,is B ritaparte, C ur lanx e 1 ou,city, 
cavallus, na -, Inarl $3ns ti .> Niéinen, que ciem os ;.7ell••fat s E3uu ciei, 
onde a lua r4t - te c, suas llalht (1'llautponl, Kiein, iï • ilerinaun e 
tas d„ prata, e u riu se aloura, Ordener, redigiraiu a Ordenança 
trai ImUo, urlado do uma baixa du 1? do vende(uai ¡ o, du angu 

vegotaç (n 
to, que se perde n•unl ho- XIII, sobro o exer cl00 e rr,anobras 

risnnte lun,yi , sonos Palavras: e bafio eixtado de ravallaria. Eis a, 
por nus II,U b ;. frios da alvorada « U, Ura:!ü t; devota voltar á sir:r 

cuinsa a surgir. primitiva inalou çà ,, p oleada apS . 
l:,t•mo, enl 1800. Numa densa ar-se e cunstìwir se em hataihõ 

(i,,rustaì onde unia ).:,(iniba, de dois passando rapidamente da ardam 
OI':IgUYS, fe(It,I1Sa `(11118 ao trunco de baudha, a cavalii, para a que 

de frnlosa arvore. Um d'elles, (levem 1,,~  as Lr,pas apeadas. 
extN-o'uadu. dormiLa, ao passo qne Um reghnentn de Uragõ2s, a qua-
u úutro, senladu o vigilante,ubser- tru esquadvbes, poderá pôr pé eco 
vã o iuuuigo, s.+h'tr'uan,lu u seu terra e formar-se tn)medultamt)nte 
(:Ichllllbo e lumalldn pela redea o em batalhão, clui Os selas 811188, 

seu cavallo e u du camarada. Au otliciaes o ut'i•iaes inferiore, ne-
lur►ge Dali:►, patrulhas se divlsatn cessarros para as quatru dlvì U 
rio , erV1w, h arllU ' da ,' Sl,l(>I•gvã LO bdta1lião. n o 
t SNgtlem se u, D. agõa, a pé que Ainda ternos llllla arrugaute car-

UNIA BELLA NOVIDAM hITTE1IARIA 

SZMS E SESTAS 
1Zevísta tias talnlhns, IIlttslratia 

Ericyclopedia popular du 

veada p► Utica 

Cada numero, semanal, de 32 

paginas, nitidamente im-

pressas, 40 reis 

0 HUNO LEGAL E JUDIC1.AMO. 

Urgão defcnsur de todas as cas-

ses jutheiaes e adminisirati-

um cuímburado por juris-

consultos distinetos. 

Qirector e e,iilor— Ferrão Ama-

ral Boato llacl•udo 

Trimestre, ( p!,go de vens 

Gidu), 500 reis 

Toda► a correspondencia (leve 

ser tlirigiila. a UWto NLel)ado, 

rui d, Ouro, 1 •'L , .", Lisboa'. 

UilUD 1 RONIxro Qfl•ovtSs 

Precio 3 { orsetas 
Vendo' ern tt,dis as libraria, 

de ,Nlidrid. 

A livraria e agenciai ~sigua-
1uras tara tu(tos lis joluaè, es-
trangeiros, de Mesquita I'iutentNl, 
eatabeiemda na rua dd U. redro, 

Ullnatll a 

indlear,1u d• , sota (0iIl:ill:ldaUw. 

Estes bravos h uvpram-se bens nu 

I• 

do regalias de outros, creando fur.- 
cções novas, etc., eme. E) porianio 
tndispensavel n--+tt só a tedas as 
corpurarõe , sujeitas a legislação 
administiativa, como as catnaras 
mrímcipaes, juntas de parociia, ir- 
mandades, ele,. mas aos respectivos 
vugaes e funcionarias administrati-
vos; e era geral, a todos os cila- 
dT , 

Piem 210 reis. --- Pedidos á 
«I3ibliutheca Popular do Legisla- 
çãus, rua da Atalaya, 183, 1.°— 
LUbua. 

N. li.—E4ta é a unicn edição de 
Lisboa que contém todas as recti- 
th-,ações ao co-digo, insertas rio apia-
do do Governos lie 7 dto corrente, 
algumas das quaes são importam 
tissimas, e que traz as irratas offì• 
cialmente declaradas e o único que 
teso 

cI'!àRio) AUMI i;` h, T f; 111v# d 

ço do IM---EdNão ~r mo a•nl 
ficial. 
Ew dTl ,n a ofIkial veìn altera) 

mmhbtao,umo u is imen ibo em--
poS adartll11,1CatIVU , c'o • rin•l0 

mais at(il)ai' Us a uns, ~1,101111-

COMETO JURIDIi0O 
Revista quinzenal de ki;islação 

e , ie jurisprta'denci-a 

Directo►•—Arme!i►n Junior, ad-

vn•padc èrn Lisboa 

W!dacção e administração-;6 

Rua Bella da Rainhas 81, 2."• 

esgtterdn. 

VISú INhE, 1)'OCIlUÉLLA 

A Q•S'fÁ• S(•CI:dL 
Preço 100 reis 

Antiga Casa Bertrand—José Bas -
t r., rua Garreu, 73 e 75, Lisboa= 

Errip►'eaa Edilora Julio Elzevedi 
e Coulrnr•,nti•la 

Travessa do Alecrim n." I --
Lisbol3. 

Os ©a.pkáas abe C.,11eead; 
rantrrrrce •Ilrstoriro original ate heis, 
rigrte Lopes de Melidu çi;. 

1 rol. 800 reis 

H,â ni•e• 3 ronifince bistorico ori-
ginal de D. João riu ! uinaréi. 

1 vol. 80,) reis 
Os assiguantes podeua ►recebe►' 

+euluuat•r3rore o nnuie►o de cn(ler- Enetas grte d"40rem, tarro * m/& 
conto d,? omio r0riIf1►rCe, tinis q+1L> 

mal) r,u►Ln.. fü r.e! rc) lup►•r. n, ca› 
t; rde,'gr•lrr rle•'j( ¡) a/•i•1.7l.e i►11p1'vti3(13 

r,•n nlaq!ti/fio p(►J1•1 e cano rlruvta• 
1,08, 60 reis., 

••-t— 

„a do< I)!a Au liar 1'npmablz. «r cal corwita,; r' t'i;l!'In,! des= 
181 t, au: U LIAS u„ apro~ íraidem,se as batltlelras! 
soberba, do vigor e irnpettiosidadr. Quando u; raios sitntillantes do 

C:Ivallaria 1,040, polaca, da ,t,1 nascente rrfl`ctiatu rias agoás 
latlt:eirn;, hurra- quú encamavam as ore, obres nack: guarda irnp'+ria),  

res e aaç,jure. a cava›, lodos naes das nassas handeiris, unde 
desfl!am. par dea)nte de nb:, coem estavam escriptos (e nomes das 
o elan que só podrni ter o ol,ia vi(lurias alcançadas; em letras do 
dos agut:rr'Idu, (t0 GraI1dN G piano, ouro, entã > úlma dos saibres d,',s= 
g,nin da t,nerra, que jvas"ou o embainhados e• das bandeirolas 
muniu, e ter, tmmm as VIAS MO- llirctiantes, elias du;muar:ttu e im= 
nartaltas so!> u peso da , t1.1 espa- litulham-,e; e fim grito unisonU 

da; e que, vem;iàl , era NVateil•+o, = aia da tolos os pesou, ; nlri grito 
peL, inar•hosa ta(:tica de `VrlingU,n, furntado de milhões de gritra, uin 
se ai resr.nta a',s nu,sos olhos co- grilo que se prup~ ao inftBU 
mo o vt nr,,'doi, ei,1;psando a alo- sobre as cabeças doi uns,n, sol-
ria do velho Q,,`neral dados, e que se rep,tr,;titia de mon-

Cârbra M i-m, puis, &uma Iaoha em montanha; de valle em 
olyural(le almihea,e, os 1amo, o.; va1!e, longíi lTtudn 1lln e, por to- 

av:llleir,,; do N;ipr,ìrãu, que !me da a farte onde palpitasse uns cor 
sane ela) verugino,:a l;arroira, fun- rarção trancez; uru grito quo se re-
(lindu-se, ni1 turtAli l,, os s~ p r•nly no passado e iro facturo, 
cascos, colbacks, barretinas e seta- pur elh c bris~ uns que pa-

as scìnuUanleSuri- re,:em surg!r das lampas, e outros pshls, as espad  
tos de uorra resuand„ nos ares que rusoarla, em va idos, jus bei-'  
como um echo lungtugu > do g'o- çt,;; um grau qne trespassa a alma 
rias passadas. rnas que tem de re- inteira da Naç: b ora chorando 
sor 4 4114 purÉluu na cima n:,- coro tud ( o nosso desespero o• 
ciunal franet za reide a conmiançal e brailÂndo coto toda a nussa cinera, 
a coragem que lhe- revindicará os ura dosabrochindo todas as nossas 
direitos e 11),3 (I.Irá o triumpho. esperanças: Napol;;ãw Napo° 
SylTINA sand) o pensamento do. Ieàu.. . 
todos us franceies termina por 
estás palavras u ludgANCO liVN! 13. Scsirct,a(lo ib^iro •''tlaur. 
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DAS GUSTUiI'L'•IIIAS 
! •• 1«,•].;?,', publica ,lus: 

l c;• c,1,1orotra eleirinn1 ai, ►. 
iS s 

,3,° • Arl.e de 1„+r ,lar n I t .. 
Preço , I,— 3 volumes 600 reis 

Podidos a Mmioel Pinit, yrfl. melro, rua rio Monte Olivete+ 

2,1.— Lisboa. 

AL),11VAG1 RÀS FA•i1ILIAS 
PARA 189G 

.° anuo r➢e 100 reis 
Util e raecessarro a todas ,rs boas donas de cosa 

Contendo urna grande variedarle de artigos n iativus à llyt;iene tias cre-
anças e unia variada collrcção de receitas e segredos fami-

Itar•es de r, ande utilidade no tist+ domrslicu 
Acornpauhado tl ,, ,,ar•)as compesicnes iitterariae r charadisticas, 

intercaladas rio texto das álversas secções 
í,iios ás )r.kEs U reviu:eu d,,s ani, Quando 

se deve desmamar urna c,e.nlç++.—,1s lavagens das creauças.--Como 
se deveirr deitaras cre.utças.—.• revareinzçãu. 

GASTROMOV1A—:1 nina granito variedadts de maneira de p►eparar 
artig de rosirlha, d,u;es e lie + res. 

MEDICINA rAMILINit - li:rpiii.1 resenha de algumas receitas ;, ais in-
dispensaveis e que se podem aplibear sem o auxilio de medico e de 
drande utilidade geral. 

i)l C101 ilill• ; II¡. •'+i.I••ïrïICt• i 
DE PO1;TUGAL 

.Parte continental è insular) 
Ue•'g ,andu • p,,pUlaçau p•,t tltr-

lrti-lo-, cone,,lhos e fregnezias, 
a . 11pel flcl ,' por t1 si[ ict„s e C(,1,-

crthos, ele.. et 
tipncioiiand u) ias as cidades, 
e outras povoações, ait,da a-

reais ln•i; wfícante-;;, a di , isão in-
di.•tal, adrs)i;!i>11at:va i ecclesia rn: 
e n1 l,1ar, as distancias , las fiegi, . 
aà á, : éden d s cuuci lhos, e rum-

pr,,bendenuo a iniliraç.ã1+ das ez-
U1çi) ,a d" catn,Dho dr frrr,•,[,ustaes. 
l raplliras, tel ph , nica., d" ser-

,+,iç,' 1l,: efn :Ssão de vales do cor-
reto, ,{e encummendas po•taes. 
rrpat tições coin que as differeote- 
estações permutam Inalas. etc.,etc. 

4LQit' ty 4. Q:C 'Má átRo- 
G:!npre=ado do 5liniaterio da. 1 52Pnds 

F v,,luine cum mais de 800 
"w3s. W00 reis. ,k' venda nas 
principaes livrarias, e ria adnl:rins 
1r:,ção tia embreia editora a0 R(` 
r'reio», rua do \lareclial S -ldariba. 
59 e 61, Lisb,)a. 

Wstorii:as clias siud;i₹;stÉ 
ii,:ns 2 en •>r[ca::ºs 

A I•t1I,••P1• tiGloà.Ifr1, 
t'ntt 

SEGRED!•S DO T.)CCADOR—Div(?r;a , receitu• bVrlenica,,, concernon- i. irl. Esteo•s Pereira 
1es á maneira da ronser ,, ar a saude e belleza da Trabalho original, curioso e ins-

RECE1TAS—Uma grande collecçãu em -todos qs geiieros, util e in- iro-,tivo. Edição economica. Preço 
disptmsavel a todo o momento a urna bina de casa. 300 reis. 

Pedidos, a João Romano Torres. Rua de D. Pedro V, 86 e 88, A• venda nas livrarias 
Lisboa. Deposito=Lisboa—Rua da Es-

perança, n.° 19. 

DE 

CR U  - C.a  EDITOfluá  liS 
BRAGA 

Por 31ary FIOran, versão Alfredo Campos 
1 vol. Vochado  4-00 reis 

VIDA DO ARUII1SP0 D+ Hs BADTd )LOMEt1 DOS rt A111,`I'I1CS 
Por Pr. Luiz de Sousa 

3 grossos vol.   1800 

CUBA DAS MOLÉSTIAS PELA AGUA 
Obra illustrada cum araNuras vara applicações dNdroterapiraç 

Belo celebre rev. Madre st,bastião Kneipp, traducção do sauduso ex-
tincto Alves d`Araujo. 

2 vol. brochados  

OU 

MICA GE R• LUIZ CONZAGA 
Por J. J. Almeida !fraga- 2.n edicão 

•r vol. Y bproch5a•do.. .Y. •¡7:-oo 

•. •11 `11Y••~t`66••F' tW•:i11l i9 VU:®ìi 1N' iI 

-Poema lyrico em seis cantos, por Francisco Lopt's, pneta seis-
centista, com uma polygrap,4ia Cainoneana peto professor decano do 
yceu de Braga, dr. Per - ira í Idas. 

1 vol. brochado... 200—Em papel assetinado... 250 

A 11IO\OGRÁPHIAS 
POR ALBERTO t'1➢IFNfEr. 

1-900-ão 1í$cn11"º 
A seruír « NionograpbiasD dlout.os poetas das differentes loca-

dades d't;sta encantadora pruvincia. D 

t,4,,7 •,4u •q, d i_aea•Ga 

Pu11 JACI\TI10 FE11SANDES 

Critica resposta ao aPoriu-, l Jesu•tan de 11. Borges ; rainha 
1 vol. brochado  500 

Mesta livraria encontra-se variado sortido de livros adoptados 
-es. saediarslnimarias, lyceus e seminarios. Obras litterarias, reli,;ios 
rçõcourgirpas. Deposito dos livros do Archivo Juridico e de Muita-
dteser, escoiares—irnpressos segundo os modelos ofrrciaespara e SERMO SOBRE SANTO ANTOMO 
ptuação nas escolas publícas. —_ 

Pelo Padris Antonio Vieira, 
DE 4 Preço 2000 reis. Pelo correio 

CRUZ .F: C.a,—Ef DITORES w 10 

68, Largo do Barão de S.:1lartinho, 71---5G, Ilua Todos os l;edidos deverão ser 

Mova de Sousa, 58 jeitos ao editor• He$quita Piareis-• 
13I'tAGA tel--Porto. 

NOVA ELIOIEú CCONOWICA 

Lara ricos e pobres 
O maior successo da editoração 

em Portugal!!! 
10011 EIS cada volume de 300 

paginas, em media. 

Dois t,olrirrles por ntey 

Nas provimtcias, 1`20 reis por vo 
lume franco tle porte. 

Aos revendedores, 20 por cento 

de commissão. 

noiwances ➢' z;1lA1cad0s 
A Estalrrgein Alaldaci. Os com-

panheiros do crime, o romance de 
um auctor dranraticn. A 'lesara, 
Joao das Galas. Lili, Tutu Débet 
ta, Joanna, d`Arviaitac. A rainha 
dos estudantes, Os rebeldes, Urna 
ºn.itlher périgosa, Um- draina vias 
minas. 

Escriplorio: travessa da Quei-
mada, 35, Lisboa. 

Unico agente em Barcellos— 
Julio Barreto. 

NOVIDADE LITTERARiA 

CHOROGRAPHIA DE POR-
TUGAL, ILLUSTRADA 

50 gravuras e 20 mappas a 
côrPs por 

Ferreira-Dezz ,-.dado 
Professor proprietario lyceal de 

Geographia, Historia e Philosc,-
phia, antigo membro do Con-
selho Suporior d'Inst.rucção Pu• 
blica, director da Revista de 
Educação e Ensino &. 

Custo 1$000 reis 
Guillard, .Aillaud e C.., Casa 

Editora e de Commissão—Lisboa, 
2í2, rua Aurea, l.% 

A` venda eni todas as livrarias. 

`..1'c ir 

FSTADELECItiTI{NTO DE, FAZ NRAS 

—DI;— 

JOAQUIM BARROSO -DE NI A TOS 
li 0 -- Lar!;(, da Porta 1Vnbrc--!• 

jlii'I:iD.1.Q9 14 

& C • 3 

ffi propr•ietarios d•osta a-a, partiCiPa[Il ;i0s setl., inafioS 
ao pni ,il,' ,t ei11 irei-a1, qui, aca1,am de Ct'lllf':+t:ti`, ¡Iara 

lírilyir o ;eu atelier de Sr. José 1lurt'irr da 'Silva I;aiãu, 
Conbecidissimo t+x-contra:-ur S!re +la AlGsial,'ria Ii•'ii de ;.i<bu:,. 

Não se lendo poupado a ibspez;,s pema Po,lt'rew iipresvii:;ìr 
pessoa cou)pei•ntem,nte habilitada a hem esectitar Inda c 
quer qualic'ade tlt' obra p,;ln; nitimus firinrinos, cslterain Rever 

a v,sila de Seus estimados freátiezes e tlt,, te ldç ,S pt's oa de 
born ;osso. 

IrnalinPnte participam qut' acabam de receber parte do sor-
0i10 para a prolinia verão. 

CLEG.í •If•L•, PFB EIÇÃO, Et;Olv•}11I i 

Grande sortido le Picolil•l,)a, clreviut•s e cazimir<al 

ROMANCE HISNORICO MARITIMO, ORIGINAL 
DE 

H. Lopes de Jkndonça 

Um lin,lo volume adornado de marnifiéas grautiras a cores, 
desenhos do distincio pintor João Vaz. E' um dos romances que 
melhor acceitação tenl tido em Portugal. Explentfido enredo, coriio 

roovedoras scenas dramaticas, sobre,ahindo a descripção da 11:'-

`ici,lade da mulher portuguí za que atravessa todos os perigos 

para ir á India ein busca tios filhos queridos que lá titlltanl lieat,u 
sem pae, que os mouros mataram, em rija Pt'leja. 

Um elegante volume 800 reis. Pelo correio 350 reis 

Por ass:ánatura GO reis cada semana. As gravuras süo efTe-
rccidas corno brinde a todos os açsignanles. 

Dirigir Pedidos a qualquer livraria do Porto riu da provin-
cia, ou á 

Fmprezí. Editorn Afello d'Azevetlo e C.s 

147, Rua dos Betrozeiros. 147. Lisf,oa 
F.s1à já a: imprimir-se o bello romance original de D. João 

Ia Cam:ir'a inlilul;tdo 

EL REI 

Seguindo-se outros romances des eminentes l,scripiorrc: Pi-
nli•iro Chagas, Antonio Etines, Sousa llonte,iro, Ci=coorte dt Cas-
tilho, Zephvrir -.e Brandã,t• etc. 

Tudo rromane.,s p rininalnente porlif"uezes, ad&nados ct.m 
ormosissimas gravuras a cGr,,s, que são oIli reciclas como 

Brinde a tortos os nssí•nnrrte• 

Em Barcellos é correspondeule da Empreza o sr. Julio Lia-
giatn Barreto-- Campo da heua. 

HAIkMACIA 
DA 

NaMa e Real casa da iniser,icoi-céi 
DE 

CAMPO DA FEiRA=EDIFICIO DO 11OSPITAL 

DIRECTOP,--AVELINO AYIiES DUARTE 
Pl-arm•centico de 1.' elasse pel Unilersid;ide de Coimbra 

Variado sortimento de fundas, algalias, oleias elastici)s s;lspensot-iria 
de madeiras, lhermometros, etc. 
Grande collerção d(e proiluctt,;; chirnirl)s, especialidades, pharn)a-

mu►icas e aguas inedicinaes nacionaes e eàtrano,iras. ps.) 

M. DO a COM,•IEBCI(1 Dz; B RCELLOSn 
Largo de José UNovaes, n.° 33 

lr:ditcºc• n•esposasare➢: 

JOAQUIM MACIEL, DE nORIZ 


